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RESUMO 

 

Introdução - Os autores apresentam o desenvolvimento de um projeto inédito, à época, no Brasil de implantação 

de uma disciplina de Sexualidade Humana a ser oferecida a alunos de graduação na Faculdade de Medicina na 

UFRJ. Método - A implantação da Disciplina de Sexualidade Humana exigiu o desenvolvimento prévio de dois 

projetos pilotos: discussão em “Grupos de Reflexão” e realização de “Seminários” anuais sobre o tema. Resultados 

– A avaliação desses dois projetos, feita por alunos e pela Diretoria da Faculdade de Medicina mostrou a validade 

da proposta. Conclusão - A disciplina acabou por ser criada e gerenciada pelo Departamento de Ginecologia e 

Obstetrícia da Faculdade de Medicina com foco em sua interdisciplinaridade e está em atividade ininterrupta até a 

data atual. 
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ABSTRACT  

 

Introduction - The authors present the development of an unprecedented project, at the time, in Brazil to implement 

a discipline of Human Sexuality to be offered to undergraduate students at the Faculty of Medicine at UFRJ.  

Method - The implementation of the Discipline of Human Sexuality required the previous development of two 

pilot projects: discussion in "Reflection Groups" and annual "Seminars" on the subject. Results - The evaluation 

of these two projects, made by students and the Board of directors of the Faculty of Medicine showed the validity 

of the proposal. Conclusion - The discipline was eventually created and managed by the Department of 

Gynecology and Obstetrics of the Faculty of Medicine with a focus on its interdisciplinarity and is in uninterrupted 

activity to date. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Os primeiros resultados de pesquisas sobre Sexualidade Humana só se difundiram nas 

Universidades americanas a partir dos anos 60 como prática de ensino sistemático do assunto. 

(Garcia,1991) 

No Brasil, ao final da década de 70, algumas universidades colocaram temas de 

Sexualidade Humana distribuídos dentro do conteúdo programático das diversas disciplinas que 
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compõem o currículo médico embora quase sempre privilegiando sua vertente reprodutora em 

detrimento de seus aspectos relacionais.  

 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

A partir de 1985 a Faculdade de Medicina (FM) da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ) procurou abrir um espaço para a discussão de questões sobre sexualidade 

humana, ampliando as informações de natureza médica, habitualmente contidas de forma 

fragmentada na sua programação curricular (Serapião, Souza e Coura, 1988).  Tratava-se de 

iniciativa inovadora, pois se pretendia levar essas discussões, o que efetivamente ocorreu, não 

só para alunos de curso de graduação em medicina como também para outros cursos do Centro 

de Ciências da Saúde (CCS). 

Essa nova experiência dava continuidade a um trabalho de orientação sexual a alunos da 

UFRJ desenvolvido através de exposição e debates proferidos por profissionais a convite dos 

residentes, à época, nos alojamentos de estudantes da UFRJ. A maioria das vezes se enfatizava 

os aspectos de anticoncepção e infecções sexualmente transmissíveis (ISTs).  

A partir de 1985, gerenciados pela Direção Adjunta da Faculdade de Medicina da UFRJ, 

desenvolveram-se então dois novos projetos no Centro de Ciências da Saúde (CCS) da URFJ 

sobre Sexualidade Humana: 

A) Realização de um seminário anual sobre o tema; e  

B) Formação de “Grupos de reflexão” em encontro semanais num período de quatro 

semanas em cada um dos semestres do ano. 

 

3 RESULTADOS 

 

Tais iniciativas foram desenvolvidas durante toda a gestão do falecido Professor Alípio 

Camelo como Diretor Faculdade de Medicina (1982 – 1986).  

Como ilustração do primeiro projeto lembramos que no III Seminário sobre Sexualidade 

Humana programado para 1988 foram destaques o interesse dos alunos do CCS demonstrada 

pela afluência às inscrições (as 80 vagas oferecidas tiveram que ser ampliadas e que, mesmo 

assim, foram preenchidas em poucas horas) bem como pelo seu altamente qualificado corpo 
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docente alguns, infelizmente, já não presentes entre nós. (Serapião, Souza e Coura, 1988). (Fig. 

1).  

Figura 1: Programação do III Seminário sobre sexualidade Humana, 1988 

 

Fonte: Serapião, J. J.; Souza, I.S. ;Coura, I.D. (1988). 

 

Os objetivos desses encontros foram definidos como:  

Alertar para a importância da orientação sexual para estudantes da área de saúde, com 

vistas à formação acadêmica e profissional e criar um espaço para discussão sobre a sexualidade 

humana, visando permitir que futuros profissionais de saúde possam elaborar e comparar seus 

sistemas de valores em relação ao tema. 

Como podemos observar já se desenhava na época a importância de se lidar a questão da 

sexualidade com uma visão multidisciplinar. Assim participavam dessa experiência filósofos; 

médicos de diversas especialidades (ginecologistas, clínicos, psiquiatras), psicólogos, 

psicanalistas, educadores etc. 
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Ao término, os alunos foram solicitados a avaliar o Seminário e da análise do material 

recolhido concluímos, após apuração estatística que, dentre os aspectos mais apreciados pelos 

alunos, constavam: a abertura com que foram discutidos os temas; a objetividade e o nível de 

abrangência; a troca de opinião entre os expositores; o nível de preparo dos expositores; a 

informalidade; a possibilidade de melhor percepção da sexualidade e a oportunidade de 

crescimento nas relações interpessoais. 

Finalmente, os alunos apresentaram sugestões que foram grupadas por tópicos de 

interesse como registramos a seguir: ampliar a freqüência com que se realizam os Seminários; 

ampliar a carga horária dos Seminários; discutir sobre outros assuntos que não foram 

amplamente apresentados; estender o projeto à comunidade acadêmica e extramuros; 

desenvolver grupos de reflexão e criar uma disciplina de Sexualidade Humana no curso de 

graduação em medicina. 

Um segundo projeto desenvolvido naquela época fruto dessas conclusões e embrião do 

que, no futuro, seria a Disciplina de Sexualidade Humana foram os “Grupos de Reflexão sobre 

Sexualidade” que ocorriam semanalmente no CCS. (Serapião, 1988) 

 Tal empenho foi objeto de elogioso reconhecimento do falecido Prof. Rodolpho Paulo 

Rocco, sucessor do Professor Alípio na direção da FM da UFRJ em entrevista ao Jornal do 

Brasil sob o título “Medicina terá novas matérias no currículo” em 13-12-1989 que 

reproduzimos parcialmente a seguir.  (Figura 2) 

 

Figura 2. Entrevista do Professor Rocco 

 
Fonte: Jornal do Brasil (1989) 
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Nela, o novo Diretor, previa a criação de uma disciplina de Sexualidade Humana 

justificando-a pelo fato de que “Uma das coisas que mais empolgam o estudante de medicina 

são as relações com os pacientes. Para isso, ele tem que ter um conhecimento muito amplo que 

não se restringe só, a saber, receitar remédios”. (Rocco, 1989, p.13).  

Foram tão exitosos os resultados desses Seminários que eles passaram a ser incluídos nas 

Semanas de Debates Científicos do CCS da UFRJ. (Figura 3) 

 

Figura 3. Semana de Debates Científicos 

 
Fonte: Centro de Ciências da Saúde (CCS) da UFRJ (1988) 

 

Atendendo-se a uma das conclusões do III Seminário sobre Sexualidade Humana 

(Serapião, Souza e Coura. 1988), buscou-se a implantação da disciplina já em caráter 

interdisciplinar o que não foi atendido.  Ao longo do processo a disciplina ficou vinculada ao 

Departamento de Ginecologia e Obstetrícia da FM da UFRJ e oferecida exclusivamente a 

alunos da FM permanecendo com esse perfil até a presente data. (Figura 4). Atualmente seus 
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responsáveis  estão tentando ampliar essa oferta para outros cursos de graduação na área de 

saúde.  

 

Figura 4 - Registro da Disciplina no CEG (Conselho de Em sino de Graduação) 

 
Fonte: CEG (Conselho de Ensino de Graduação) da UFRJ (1992) 

 

Em 1992 a Disciplina de Sexualidade Humana foi finalmente implantada sendo oferecida 

a cada semestre aos alunos de graduação da FM da UFRJ sendo essa iniciativa pioneira no 

Brasil. (Serapião, 1991).  

Esse pioneirismo foi objeto de destaque numa apresentação como tema livre durante o XI 

Congresso Internacional de Sexologia (Serapião, 1993) 

O conteúdo programático proposto que, por exigência da modernidade, poderia hoje 

sofrer algum tipo de reparo, se defina em: 

Unidade I - Sexo e Sociedade estudo crítico da história da sexualidade.  Sexualidade e 

poder.  Repressão sexual. Educação Sexual.  Ética e sexologia.  Identidade e papeis sexuais. 

Homossexualismo.  Sexualidade e violência.  Sexualidade e trabalho. 
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 Unidade II - Aspectos biológicos da sexualidade humana- Bases  anatomo-funcionais - 

Farmacologia da função sexual - Determinisno e diferenciação sexual  - Sexologia comparada. 

Unidade III - Sexualidade, saúde e doença. - Sexualidade infantil - Sexualidade na 

puberdade e na adolescência- Sexualidade no adulto - Sexualidade no velho - Sexualidade e 

planejamento familiar - Gravidez e sexualidade - Disfunção sexual - Sexualidade e doenças - 

Sexualidade do deficiente físico. 

Unidade IV - Terapia sexual - Bases comportamentaisda terapia sexual - Sexualidade e 

psicanálise - Psicoterapia breve e sexualidade - O ato médico e a sexualidade humana. (Figura 

5) 

Figura 5: Registro da ementa da disciplina de Sexualidade Humana 

 

 
Fonte: Centro de Ciências da Saude da UFRJ (1992) 

 

Por fim, e até por exigência epistemológica, o projeto em implantação buscava 

sensibilizar o alunado para a necessidade, no estudo e na prática, de uma visão multiprofissional 

e interdisciplinar da Sexualidade Humana.  
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Essa foi a diretriz que balizou a publicação do Livro Sexualidade Humana – Noções 

básicas para profissionais de saúde, cujos autores eram, na maioria,  professores voluntários da 

disciplina e que é usado, até presentemente, como texto distribuído aos alunos .(Serapião & 

Canella, 2011). ( Figura 6) 

 

Figura  6:  Livro sobre Sexualidade Humana publicado pelos Professores da disciplina de Sexualidade Humana. 

 

 
Fonte: Serapião & Canella (2011) 

 

 

 

 

 

5 RESULTADOS 

 

Atualmente a disciplina é oferecida semestralmente como disciplina eletiva de escolha 

condicionada. 
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Nesses 28 anos seu conteúdo programático tem sofrido alterações sendo destacadas, mais 

recentemente, discussões sobre questões de gênero e a importância da multidisciplinaridade na 

condução das disfunções sexuais.   

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A disciplina contou, ao longo de sua existência, com o apoio de experientes profissionais 

de diversas áreas, que lhe emprestaram um caráter interdisciplinar e multiprofissional tal como 

é a natureza do tema Sexualidade Humana. Conta atualmente com a participação voluntária de 

Professores Colaboradores da UFRJ, Jeanine Campani (Fisioterapia) e Mara Lucia Alves Leitão 

Corrêa e Luciana Narciso Fernandez de Moraes (Bibliotecárias do Instituto de Ginecologia da 

UFRJ); Professores Convidados de outras Instituições Pedro Jurberg (Doutor em Ciências 

UFRJ/Instituto de Biofísica vinculado a FIOCRUZ); Flavio Roberto Santos (Doutor em Saúde 

da Criança e do Adolescente, professor da Universidade Estadual do Rio de Janeiro/UERJ) e 

Renata Morato (Professora Assistente de Ginecologia e Obstetrícia da Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO) além das Professoras Convidadas Isabel Delgado e Sandra 

Regis (psicólogas); Elza Caloba (psicanalista); Michele Meneses (Fisioterapeuta) e Andreza 

Albuquerque, Ciria Pinto e Nathalie Railbolt  (Ginecologista/Obstetras). O ineditismo no Brasil 

da proposta de criação de uma disciplina de Sexualidade Humana em cursos superiores, à época, 

justifica a presente comunicação.  
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